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  e D. Pedro, ua de St” Antonio. 1. Asssciação Commercial — 2. Quartel de Sts O 
se a tarios. da Rainha. — 8, Rua do Almada, ô, Rua de Mousinho da Silveira. dos Vol 

iesenho pelo ar JR Christino da Silva)



                        

O OCCIDENTE 
              

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

A corjanhis francesa de opiiena, de que é e. 
trela a ar» Montbuson e cuja estreia anrunciámos ra ia Uma Chrono tem feita lortasa êm Lisboa, Esto inslcceso evidenttment fimdo nas rec os que à companhia franceta deu no Theatro da Trindnde é depois plenamente confirmado Roses 
pectaculos que tem dado no Theatro de S, Car- Jos, não representa apenas um desses des: rea do acito, Envio Varas Ui quetbao dó Aero, lema ta AgofRcção,vepesseni ao? Dre todo, uma Não de Heográpiia. É imuto viga fora nan que a Euro. pa términa nos Byrds, é que pára Bi dos mon. ds pena logo Nie é eminente Tt a Ml oçÃo eograpilca que upar dos esse 
presarios da sr Monibason a trstsima idea de Vire explorar then em Lisboa com uma come penta ultima ordem, que difiimente poderá Aguenta caniPênto Gon amais insignificante com ph os nódoa then popllades A Montante it ia eellvidade ais eo É uma rt into Mistica no eu gncro é individualmente tem agradado, muito, ms” sus companhia tem desagradado completamente é tm Prejticado sensplinene tado O Bom trabalha Todoio songeio Werado da lato des 
Demais a mais o reportorio da sr.“ Monthason. consta de peças de ensemble, Gus resroniai dades não Caem apenas sobre uma sê Bgurar do Paçaé todas Ent eenbaidam da nasto pablo é us entre nós tem ido desempenho stabiltimo, tato ec portogues, como O Peri Fm, em que ram extrdordiaris a Anna Pereiro o Ido, a Ella da ar Angos de que icou memoravel é osempenho do grande Rubio no le iram, De Sino da Comer er ane à Hermina co Ribeiro eram magico, à Resto, uma ds 6. 

dee do Leoni, o Reu da du e e. co em france, em hespahoi, em Halino, por 
companhias que aqui tem vindo. o O pogamale natalia dicas ça Neo desempenho drum personagem, por past dalseá Momibto, o desempenho ds Codes OP ecos pers conagens cando “mil leguns q quem So qua ssa tema vio e ouvido tunas podes tó pás não oe da mo on aa dao fer de Bom no abalo da Mure ae fc es. miogado completamente por tado que ba ds mas Ro Eonjunco do desempenho: ga Eorpanhia tacar um estrela émaito bom deceno, AS com 4 condição 4 resto da trop, não endher de Muvens 0 cSu em quê essa coil seg qe blha 
ques e quê vale TaiSsó do que Fal Acompanha. o Gom Cetera art Mgntbason tera muto open, sonha enbtando Ueshos depara fas do que representândo as com uma dormpanhia Soa entenda pres do é iurabaio pr ra à para Co Opereits na queda Inovtáv “Além da companhia ser muito ná e como se f: so não loss abtante para tssuessto do sós especula empre lance são ova si do pura apontar publicos co exesdio cugenen: to de preçãs e D Poa Querer Obriga o publico a pagarma Trindade, a VE represent a, Opens aut cundeo as O mesmo ou mais anta Qu semanas ano Bo o úheaeo de S Carlos part Gan o Mabel Eamat o Eua Oro equal queseranre presente para 0 bancos, Ora tado it Vem rientemento duma asa noção da que 6 pulo de fia À acurie Bavart Quando ef esteve ha amos veio, com essa mesma Ela Moção ia ho caro embrO me Pere que nr Fa. var despetada pela Elisa Co nos dona dna recebido, nunc a tr rala o Aire que le nei o cepa nata to publico de Lisboa, ER dd eco quenao dive a É Teu dada er a Tróia Berg oe ia notória mera naa s fd Pas Mn teria enc 0 até ds os pão sala Sata jaca CR gens que lhe mostro clramente qua Ene da eobico pettebia um pouco mais art do que imagina. 

Na noite immediata a Favart emendou a mão ; 
representou o Paulo Forcstier á moderna o melhor 
que sabia e o público fez lhe uma ovação calorosa. 

   
   

   

  

  

   

  

  

  

  

Eu bem sei que para 0 augmento dos preços 
na, Trinúnde, 05 Inipresarios da sr* Monibason guiaram.se pelos precedentes da Sarah Bernhart, do Coquelin. da Judie e da Chanmont, mas não se iúiaram muito bem, porque 0 sao não tra per- 
deitamente idêntico; 710 4 ) Em primeiro lugar a sr.” Monibason, apesar 
do seu notavel mérito, não tem nome igual ao d'es- tes artistas, e em segundo logar às companhias que eles trouxeram 6U tinham artistas de muito. mérito, como o Damala, à Lina Munter, o Noblet, 
à Chastiank, O Didier, O Pierre Berton é outros Resumindo as recitas da Nontbasom que S6 an unciavam como Um acontecimento, teatral de primeira ordem, não foram nada d isso, não por que à ilustre créndora da Masculte não Seja uma ária muito dbtinctá, nêm porque o publico Me ão faça à justiça devida, mas porque a Companhia com que se apresentou é duma mediosridade «5. “sombrosa, tão assombrosa, que chega ao assombro. de exceder tudo o que no genero temos visto, o 
que já é dizer. 

  

  

E alem da companhia da Montbason não tem 
havido máis novidades nos theatros de Lisboa, a não ser à novidade do sucesso duplo que entre. 
nós está alcançando Os 28 dias de Ularinha, suc- 
cesso que de noute para noute mais se afirma com 
as enchentes sucessivas que tem o theatro da Trin- 
dade e o theatro do Principe Real. Este facto de, ao mesmo tempó, se dar em dois 
teatros, a mesma peça, não é noto em Lisboa, 
apezar de não ser frequente 

Que nos lembre deu-se ha muitos annos com um drama phentastico O anjo da meia noute, que 
agradou. muito no theatro de D. Maria é ão mes- mo tempo nó. theatro da Rua dos Condes, para 
one Francisco Palha fôra com à sua compara, 
Emquanto se dava principio  d constracção do 
Tigatro da Trindade O Como veem foi ha muitos anos qua isto se deu 

« já nos não lembram particularidades dos dois. desempenhos, só nos lembramos de que os papeis 
principues da” peça, que no heatro de D. Maria 
Gram Fepresentados pela Emilia das Neves, Vidal, 
im glam de muito talento que morreu quando havia muito a esperar delle — é Polia eram des. 
easpenhados na rua dos Condes pela Emilia Le- 
troblon, Tasso e Santos x oúico tempo depois O mesmo facto repetiu-se 
e com As mesmas duas companhias, om a dife- 
rença de que” a companhia da Rua dos Condes. estara já representando no theatro da Trindade. 

À peça então era. Les dinbles noirs, de Sardou, «ie Je du, no theatro de D. Maria, com o titulo. 
êntações do demonio, sendo às principaes papeis. 

desempenhados por Emilia das Neves é Jodo Ro 
sã, e no theatro da Trindade come o título de, Tentações áiabolicas é representada por 
Adelaide e Tasto. á y Recentemente tem-se dado algumas veses mais 
este facto, mas Com peças já muito vistas é re. 
presentadas i— deu-se com o Demi-monde,cépre- 
Sentado no mesmo tempo por Lucinda é Furtado. Solho, no theatro das Variedades e Gertrudes e 
Santos no thentro de D Mari, coma Prineça de 

ag dad princezas se encontraram por vezesnocar- 
tazma mesma noite, representada em D. Maria pela Virginia e nos Recreios pela I ucinda Simões, e 

inda ha poucos annos com a Nouehe que mui- 
tás noites se deu ão mésmo tempo--e a mesma. 
traducção--na “Trindade pela Lucinda do Carmo 
é Leoni, no theatro da Avenida pela Pepa é Joa, 
quim d'Almeida, Com os 38 dias de Clarinha dá-se porém a 
coincidencia, muito mais Fara ainda, de figurarem 
dias e dias fio em cartazes de tes thearros de 
Lisboa-no da Trindade. e no Principe Real a 
mesma iraducgão é por artistas portuguezes, e no do, Real Cos, em hespanhol pela companhia 
infant 

  

     
  

  

   

  

  

  

Sem sairmos do thestro temos a registar hoje vim tritssimo acontecimento, o suicidio. vis ulto onfclão em Lisboa o ator inheiro, que perdeu tudo quânto tinha em nego. cios de teatro, aeabando. por perder o juizo € m'úm moménto de allucinação dar caho de si, dei Zandona miséria sa mulher é seus filhos. Diniz era um homem muito novo ainda, um excellênte rapaz muito alegre, muito gevvo muito trabalhador, 'múito honrado e que foi em toda à sua ida perseguido por má estrela Fotessá má estrela que o levou à deixar de ser detor eseripturado para ser empresario theatral, 6.0 ser emprecari foi à sua ruina e a sua morte. 

  

    

      

Diniz tinha muito mérito como actor é começou 
no Porto onde tinha muitos amisos e era muito. 
êstimado e debutou ha annos no theatro do Gyrn- 
nasio, sendo minto feliz nos seus debutes 
Um dos primeiros papeis que fez foi o do galan. 

comico na Vos de sangue, em que agradou im- 
Do Gymnasio passou à Trindade e ahi esteve 

múitos ánnos conquistando sempre as eympathias 
do publico e a estima dos collegas, 
Um dia, porém, teve a desuraçoda idea de «o 

faver emprezario é foi para o theatro da Avenida. 
Feliz como actor, Diniz foi infelicissimo como. 

emprezario, os negocios correram-lhe mal, tão. 
mal que vendo-se arruinado começou a empee- 
hender nisso e as suas faculdades mentaes come- 
garam à transtornar-se. 

O suicidio foi o epilogo lugubre d'essa loncura. 
ménsa, que já ha certo tempo transparecia mas 
Suas palavras e nos seus modos e era notada pelos 
Seus úmigos e companheiros. 

Pobre Diniz 

  

  

  

Gervasio Lobato. 

AS FESTAS 
DO CENTENARIO DO INFANT 

D. HENRIQUE, NO PORTO 

(Conctvido do n.º 551) 

    

S. MM, dirigir-se pára al a cavalo assistino 
o parto Angcorttdas: A lite realizou-se no edificio dos Paços do 
concelho, o jantar ofiereeido pela camara do Por- 
fo dos representantes dos municipios do pais Os lugares de honra eram oceupados pôr E rei 
é à Raibha, tomando lugar em frente o de conse- 
Iheiro” Costa e Almeida, que davar a direita ao sr. conde de Restelo, presidente du camara de Lis- 
doa. 5 

O banquete foi de não talheres, tomando tam- bem partê eli, varias autoridades, corporações o representannes da imprensa Ofprineiro brinde. Ti erguido pelo presidente 
da câmara, conielheiro Conta é Almeida, respon- 
dêndo Eletei, Brindou tambem pelo camara do 
Porco, o conde de Restelo, presidênte do cama- 
rá de Lisbon. “Terminado o jantar, . MM. retiraram para o 
paso, de onda sairam pouco depois para à esta- 

à do caminho de ferro em Campanhã 
“ Foram ahi despedir se da famiha real, todas as autoridade e corporações, partindo O combovo, dlepoie da meia noite, no méio de vivas erguidos ASS ML CAR Antes de partir, SS. MM, entregaram 7o0i=o00 
ris 40; sr. govertador civil para distribir pelos 
Pobres é por alguns estabelecimentos de bench- 
a Camara municipal: do: Porto recebeu sauda coês, à proposito do Centenario, de varias socie. 
dades de geokraphia estrangeiras. — 

A. commemoração, como sé vê, foi em tudo 
braante é digna do ilustre principe, á memoria 
do qual foram dedicadas tédas estas demonstra 
goes O Occaopra dá a reprodução de varios aspo- 
cxôs ds ruas Ortameniadns, bem como do cortejo 
civico e do Havia, graças to lapis, competem 
disso “o talantoso artista sr. João Chrino da 
Siva, que aproveitou à sua vinda ao Porto, para fazer alguns desenhos dos festejos. “Tambem o Occiokwre apresênta os retratos dos membros da comissão do Centenario. 

“A comissão compunha. se dos seguintes cnva- 
"e Preidante, conselheiro Antonio Ribeiro da Gos- ta é Almeida, presidême da camara muniipat é professor do Lyeeu Central, homem de muitos Eonhecimentos itterarios de raras apridges dd 
rms como o tem demonstrado no desem. 
ho de varios cargos publicos 

P'Sesratario, Erancisco José Patricio, eceesiast- 
co listrado, orador sagrado geralmente aprecia. 
do, tendo por eso mescio obtido, alêm de outras distinções, as honras de prégudor régio. 

“Conde de Samodits, presidente da direcção da 
sociedade do Palacio de Crystal, par do reino en- 
genheiro civil e militar, ministro de estado hono- 
frio é escritor de uma vasta erudição, patentea- ca êms mumérosas obras é discurtos que correm 
impressos. É alêm disso um administrador eco- 
mopvco do misimo valor: Vogaes: Augusto Luto da Silva, professor do Lyces Cantral, poeta distincto e aaturalista pai 
xônado. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       



    

O OCCIDENTE 

    

    

Bento Carqueja, um dos proprietario: e dire tor do jornal O Comércio do Porto, cavalheiro de signs aprdoes lineraras é scientleos e do tado de um senso jornaliico bem demonsirado Pelo modo sopérior como rárige aquele impor 
tante periódico. Eduardo Sequeira, ssiptor talentoso, du, go breu, assis de horticultura, em que é oiperêmissima sobre 65. Quaes têm escrito 
livros excelentes. o » Henrique Kendul um dos comerciantes mas dose praça do Pot dio irado nie ai api a Yi, sendo inclusivamente consultado pelo conse. leio Veiga Beirão, quando este tratava de orpa- gar o actual Cod Comnsereial, para dar opi ão sore au pontos do eum Codigo mando ai "capitão de eaaliaria Esteve durante bastantes smnos em commissão no levan- aimênto da plata da eidade do Porto e é atol: GR profissor da” Escola: do Exercito: É um Espirito muito sclrecido “e competente, sobre ado em neu mis rsrs, Ão cel, assllidade e iproto trabalho dos membros desta conmisção + deve incontestã- elmente  inagasicenia da fes, 6 a Excelen: 16 elaboração do programna dels 

  

    

  

  

R 
rasas 

FERNANDO CALDEIRA! 
1 

Mal aba cu quado, ha coia de dois ansos, Ag nene seo luar ires a correr, ear! pen com oração a aborda de new pe- Do Entene cotas mens ama sia 
itebalho. um artigo para acompanhar o rirato de Temando Cide, Ponto em endencia e coberto 
de gloria pelo grande exito da M -drugada, que o É ee ento ota ve aqui à escater Ui. artigo para compania, seat ese 
ffende pocta & desse grande amigo, mas agora 
hos, & com o Coração à trasbordar de risteza e dead? AI o sibia au € mal o sab tod à gente por quea organição robusta e Fernando Calda, Rua Syd 4 fo, seu e sao temper neo do provincia, que contcisava tão rent do a decades excepcional do senta. eo & o su coração, não dear prev nem asintar o tita Em e Já tão pronto tinhas Esrmando Caldeira bra um dote e depois dos tenta ao nha o à vaccind, para à ve 
fico uma essas penas graves que d ordinario, o vencidas, sã prostonico de ioevidade 

4 more'com uma, preomonia aguda, de que 0 Sliaram q seu robusto Organismo, € à dedicação Eacianca um medico Mutre que Tor delião FBES tempo dt amigo devoraânimo.o de ip foÇÃ morto apaipara e or se emburã, à sáudo ela e voa com ema enberaniy que se 
“iria saude para dar é vender. Depois Essa quai resurlção, Feinando Cal. oia areia que pejuvenener Aº saude que voltara viera jontar-s a felicidade que ne ash oa alga endrme, espanta, o: O núfca ln Unhas conhecido, E ha maio aos que Eemendo Caldeira ia em bow ovino, lado darate os iva en poi a ou fama voa eiprE na provincia E Nox meses deverão E que ela jun Gs gu ara gado para à oval, par à Gr- 
Elosa, para Espinho. lime ha vm poucos darmos For 
om ma era velha, que fe era man dis 
“da, tão dedicada que css dedicação casada com jo anca aque a pobre veia viva das as gr da na veca Ditoriasengragadisámas 

Um dia Fernando Caldeira reparou ao jantar que sua volta estava mo re0gada ed ut dn mor EO qu tem você hoje? perguntouhe ele go aquela onhonvia que lhe era tão enracteris 
como tenho mada, disse ela com um moro que Pad Mgratemene 9 as palavras EO que emule diga vocl tem lguma corço que é mulher diga: v0cê tem ala 

dx E! que o senhor tem uns amigos frescos  tor- noa ejly não podendo já guardar aquilo, que des. 
(e pela manhã lhe andava à rorinar lá por den- 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

EN 

be Emenda Cala Ba avi a 
der obra Crepe a Rd nando tis 
Ra 
reio da Manhã, aja an DE a ico UR do a de 
Se a Spam dos is poda sson es Ba 

PA 
O ua Fa o Ga dp Mis aa 
oO a ia 
a a one ag 

DR a ao 
ca Sa eae e na 
a pa pt aço 

Papa de id 

doa Cm dou Fo a an 
pe o a Len E 

Ri Ra a Gde 

a oe 
ms 
pda ea ar a LR RO a 
Pa a a E paes na amena 

Sa Ea de ea 
Ein gR anna RR e Ra nda e qu Fa o RO 
a EN acta den a 
orcs comando jr Eai ; pe RR Roe 
Eu DR Sc 06 Rena Ed qu 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    
  

  

  

  

  

    

Ea 7 EM to mal, Rei mito uma tubes. 
Fiquei como que fulminado. Nnca io de. 

Korth engonar-se nos seus prognosticos. tão morre É pergum Me Pode ser que não respondisu-me ele, mais para me animar 6 que Gomvencido. Búde sér que Da Sonda apa Naa vida os pe Bor dias Houve esperanças esifanto de so conseguir ixo; manifestaram certas Melhorãs 
“Uma noite, porém, Correu em Lis ele ter morrido 

A pon era verdadéira como o si sempre as 

  

    

  

  

(Centinãa) 
Gervasio Lobato, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS. 

  

OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL 
à nesnição pos iNsunngeros 

Oferecemos hoje aos noxsos etares mais ou- ee Ga EUb Rea 108 acintesiaNo Ro Brad Rial nussa caia EE rindo À Tendo dr indie TM ma ops toa E Mo Pen 67.0 governo “lo marechal Eloriano Ji tomou posse dB navios rebeldes € dos fortes de Vil sign da ilha dos Cobras pontos impomantês fé antes oé marinheiros Insurrestáshagiam abandonado: Foram estes, que em numero duma iai atos pouco. ie quimono so Fefbgiara Si as iatados e do Bio Rodeo aprisionados, Qua todos Os afteides encepro e gins medicos de marinha se refuiaçans du nar Rs a amos por notícia mai tempos os leitores sabem Manto Sllaha data colas Je É picrecção portuguera Pefugiêndo ae gusore veta Mindelo, e E À causa da rendição do almirante Gama, se- gundo informações nai Migas e eredto, é 6x7 Dipada DE ses inios aum iai ie e Da Gang, se voradea iu iUaiao Fenda é provas ria com à sida do Rip de Janeiré dos courabados, cújo command éra feito por Custodio de Mis dinda mai eco estava depois que 0 marechal Peixoto comprára sos Estados Unidos os novos navio com que extraordinariamente dupmentou ido forçad Durante Os ultimos tres mezes reconheceu Sal dana da Gama, que o bem ext de sia cava de: Pepe de ganhar tesao pos os for (oumasa polo inigete bar voam man 
dos do Sal The mining, poi Que se cotaça que no Rio Grande, o genéral Salvo d'sceundo dom Cumodio de Meg faso grandes preco EE porém Certo, que a vinda dos ee re ado fez tão breve comi era mister, para qe elego Ge a tempo de salvar o dmranie Cal fc ditado eim, co estava com uma rea ex quadra sem pode forçar senda caia Ha enorme desiguntdade ds Iorquelpa ia does The restava 6 render ve. nO que psd sono o de imanidado para Pão ateu nio ne ão ago e ds dr Esperava se que O marechal Peixoto acecitasse copia à Todi o Saida da Go, is QUE as Suas propostas fas por int do coimmindante do nosso navio de guerra die ei, além de Serem mano active representa: Sam Uma completa copuciação de todas forgas rebeldes Às condições propostas arame à ant ga de parte à parte 04% poisoneros dias vidas dos soldados e niariheros são da Saída do alia no e seu oficias para territorio estrangeiro, sob à proteção da búnde- a portuguesas ; EcUsau, € tom espanto geral Floriano Peixoto tes propotias, impondo a condicção de que o al mirante Pe q sus feto e rendesso à disetinção it e Suppõr: que ama pri tre de sn ões é ouros cusigos se seguiria € o que nos fe. 
Sá a aereas maio esto nelando proposito, é o 

  

  

     

  

  

  

  

    
    

  

      
   



  

FESTAS DO CENTENARIO DO INFANTE D. HENRIQUE, NO PORTO 

  

CONDE DE SAsODÃES. CONSELHEIRO ANTONIO RIBEIRO DA COSTA E ALMEIDA. 

  

AUGUSTO LUSO DA SILVA vENTO CARQUEJA PADRE FRANCISCO JOSE PATRICIO) 7 

  
CAPITÃO FERNANDO MAIA HENRIQUE KENDALL EDUARDO SEQUEIA   A COMMISSÃO PROMOTORA DAS FESTAS



      

        
  

hombardeamento desnecessrio lepors das propostas feitas por Soldanha da! Gama, sobre os lo tes e navios prestes a copitulr. prestes à capio almirante não teria tão fai cilmente cessado a Tu vesse alguma esperança de po- der resistir assim tambem o go Yéino se deveria limitar a acabar erra no Rio de Janeiro, for sficar à barra e o porto côntra algum ataque e nada mais, pois, que a capitulação dos insurre: éros The deu ua maval indiscutível 

  

     

  

  

  

Vamos no estyto biographico. Nasceu Verney Lovet rom em £ de jul tro ao serviço 
isca ingleza no anno de Em Inglaterra cham simplesmente Lovert 

  

   

  

  

  

  
mado no posto de capitão de 

    

      

       

  nina quando a esuntiro das Antilhas ou Indias rientãss, o do Mediterrâneo é 8 Jo Mar Roxo. Junto com sir arde Frére foi em missão es. pecii so Zanitar dai a cega: 
Féga de que os portuguezes fa- aiâm eserivatuca, é 0 porquê do Acrassáfrica, Em 1402, reco. 

  

  

    

OS ACONTECIMENTOS 

FERNANDO CALDEIRA «= FatLecivo ix 2 DO Connexre 

  

(Copia de uma photographiay 

  

nhecido o génio activo do te- 
nente Cameron, pelo governo da 
graciosa magestade, que Atten- 
deu conjunctamente à ilustr 
são é valor Neste official, 
nomeado chefe da expedição 
mandada em soecarro de Levi- 
pstone: 

  

     

  

  

é de Begamoyo em março. 
3, chegando à Unyanyem 
n agosto, onde encontrou 

ins homênt da comitiva ie, 
Levingstone, conduzindo os res. 
tos mortaes d'este conh 
explorador africano, em ru 
costa oriental. O tenente. 
ron envidou todos os seus Esfor- 

    

  

   
   

     
E pisca, que tudo remetteu cuisadosamenteparao 

sultanato de Zanzil a Foi nesta ocensião que Lovert Cameron fe o impostnto et do em que «e prova. que o la 
T: k Gn aorio 

  

  

  

  

    

  

ron, como depois o con- 
firmou Stanley, entendeu sempre 
que o Lualal ã 
do nosso 7 

      

  

Estava. resolvida 
Dirigiu-se Cameron em rumo 

O sul, chegando a Ben 
guelia em 7 de novembro de 

donde regressa a Ingla 
     

        

NDIÇÃO DOS INSURRECTOS 
«Conta de uma phot   phiay 

  
 



        

        

  

E a pa E aa DO 

go intamentes o réis 
riu, ha pouco no OccibexTe, O indefesso escri- 

Ro De a 
OR a ae ra 
RR Pe 
E ans au a ARA o NUA a O RE e aa E 
cg RA A a a Pepe Rag aTiro a a is a Ra Epa : 
DA fun pena ERR EE Poe Ga Rd 
en 
e eat ata a q RR a aa o 
BR e rr Gr q 

e dd PO Go se 
o portador od retirar-se. O moço guarda mari- PSA O q a 
Ea Go ni Ren db de De 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

A jsgem mais movel de Verne Lovat Ca- méron, a que tornou 0 Reu nome geralmente co nhecido entre ox portuguezes, Toi aquela que. nha por fim encontrar Levinseion & para quê fóra nomeado em 1873. Encontra o córpo de ILeviggston em 1873, faz com que éste embarque pára Inglaterra, e Came- êm sêus para Destê em direcção á nobsa Ango- a chegando à Benguela em; de novembro do 185, onde foi encontrado. nos arredores, como pós elevado à cara de Gaucho. Passou tata fome que chegará,  fimar cachimbo para entreter o eionágo, Bom de o iso, Conto estava em possessio. ortuguera, encontrou. todo o auslio 
Espotadas as notas biographicas, agora, vamos por estrada nossa. Alguns Mjornaes: de Lisboa, Guando Se releriram ds palavras que proferi em iessão de a de abril corrente, ma Sociedade de Geogranhia de Lisboa, aprovando o voto de sen úimeno pela mor de Cameron, entenderam que Eu repodiava o que Devia escrito no Ocean na aro do vol o, 

   

  

  

  ABL Ass gos eae 

"Além disto, o Áceross Africa ferira tudo que 
ha de mais caro no homem de sentimento —o 

Ea pa e eos apesar 

  

  

  

O OCIDENTE. 
  

boa fazer uma conferencia no mesmo salão onde 
falei, Cameron, em Inglaterra, não descançava : 
conferencias, artigos nos jornaes imglezes, refuta. 
ções sobre tudo que olfendesse à verdade ou o 
melindre dos portuguezes;— elle esteve sempre. 
na brecha em nosso favor é contra os homens da 
sua propria Patria 

No mesmo nº 
  

do anno de 1892, di- 

  

«::. Cameroa, ha dias, em plena sessão solem- ane da Sociedade de Geographia de Lisboa, po- irante a sua ilostrada direição, dante do ri anistro da marinha, dos repfesêntantes da Ingla- 
aterrã, Austria, Rusia é Bogica roça de um mo- “ão desopilante das Rlquciss colonisadoras do rei “dos belgas, ae à fundo sobre 0 governo inglez, quê, como governo de uma potência colonial, “não! tm fo senão toc (ese) e declara inos o primeiro povo civilsadoe e cofênisador da 
“da Africa aostealt! “Muito bem, sr. Cameron, disse verdadeiras. perolas, que is não Sabemos como paguráhe. “Ranca é tarde para o arrependimento. 

  

  

    

Seguia a conferencia de Cameros, é, apenas no 
pa Ng O on entar Palciras que sô confirmam o que temos dio, 

    

+.:+ 05º. Cameron devia esta reparação a Por- ogal, Bu vi com or meus, olhos o estado em quê Ze chegou a Benguêlia da sua ultima travessias gar. Cameron, se não Tose a benerolensia à “dedicação dos portuguezes em Áírica, 
“seara vida Curaram à dear, finca tr Zensejo de exerever um livro que tão inglepmente “nos testou. Dor isso, repetimos, foram verdadei- ras perolas as palavras do Mluire inglez 

    

   
  

  

Ora; francamente, quando faldmosna sessão dé a de abril na assemblés geral da Sociedade de Goograpia de Lisboa, nada mais fizemos do'quê cumprir um dever, prestando homenagem à me- mora do homem ilustre pelo seu talent e sclen- 
a e que viera, depois de incontestaveis serviços à causa portuguera, fazer um scio de contricção. de erroslque tênto nos tinham magoado. Je us am convert, disse Cameron ma sessão de 14 de maio de ng E mo, aqu, com muita razão, repetiram as alavras com que. terminámos, ná sessão de 2 de Tori correntes pedindo um voto de sentimento pela morte de Cameron. + Eolgo muto de fazer a declaração de que, ai- nal, Cameron /oi um amigo dos portugueçes 

  

Manuel Barradas: 

POESIAS DIVERSAS 

A epopéa das navegações portuguezas 

Era o Mar Tenebraso um pelago insondavel Um pavoroso abysmo, um baráthro implacavel De monstros e dragões. Quando é ing como de var ideia Técoa todo esse horror por luz hospitaleira De esplendidas visões 

Ao Tenebroso Mar succede 9 azul do Atlantico: 
As las de Nereu o festa de rm cantco 
Diaquella aurora o brilho : e dora-ávante as perolas. Borbulharão à flox por entre às ondas cerdlas. 

De ilhas conlhado o mar! 

    

Qui pois quebrar ousou tamanho incantamento? O intrápido quem fo, que, no impeto violento oi poi DE arde insira, "E x peito à resolver impresa de gigantes, Realhar logrando os sonhos deslumbrantes. Dô divino Piatão ? 

    

(Quem fio aids? Quemtoi Quem lo LE fa Pap hu prada e anihoate ice tifo ale pod dE o cao ndo o Pao horse 

Colo — talant de bien fere 0 Infante aventuro- 
is quem desta epopéa o início luminoso 2 
uia na Mitoria inseuip Das Quinds 9 pendio trémulssaerosanto Bela amplidioido Ocsino: a Ailantide entretanto Vi ds aguas sorgi 

  

  

Já vassalagem rende ao Sacro Promontorio. 
O fero Adamastor do Cabo Tormentório 

Por sobre 0 argenteo mar. 
Presente so já pesto — a Iyra sonorosa — 
Que do inelito Camões a patria portentosa 

Virá glonificar. 

  

  

  

Xavier da Cunha, 

— re 

Esposa, Pilha é Mãe 

Paso or im num dia tenerando, 
Uma linda drcança lua aviando 

Um velho cego e triste. 
êr como o juv, CU disse 

O Santo amor de la, 

  

  

Ao   

L'epopea delle navigazioni portoghest 

Ea dl Mr Tenebroso um mare impenetgabie, 
Un abisso pauroso, un baratro implacabile, 

Di mostri-e di dragoni. 
Lor quando Ja virtá di magica bacchetta 
Cambió cotanto orror in una luce eletta. 

Di splendide visioni 

  

AI buio mar sueca i torchim dellAslandico “le Nereidi allor nel'alegria du cantico Vengono à salutar Di al se dig: & geme perrine a copia apparitinno in quelle Onde azeurrine, -. Pe Dale ingombro é dl mar 

  

  

Chi moi scióiere 939 si poderoso incanto ? Limrepido chi fo che, nellimpeto santo Dapdenteispirazom, Saceine ad una lnpreso pesa da gigante dar Corpo à que son a cui credé Cortantê TE Gvino Placon? 

Chi fu Paudace ? Chi ? Chi fu Hiluminato. 
Clic, in un félice ardir dieroe predestinato, 

TI mare assoggettá é 
Chi fu quel Semidéo di mitestosa fronte. 
Che dvh ascoso mono il fugido ariezonte 

A tutt noi svelo 

  

Col — Talant de bien fere — é l Prence avventu-. 
Che di epopea si grande il principio glorioso. 

Nei Fast imprimer fa 
Giá svêntola dei Re Lust l vessillo santo 
Lungo il vasto Océan: PAvantide frattanto. 

Dall” onde emergerá. 

  

  

  

Giá al Sacro Promontorio omag: 
E fiero Adamastor dal Capo Tormentoso 

Sopra Pargenteo mar 
Giá si presente il suon della lirá armoniosa, 
Che del sommo Camões la patria portentosa 

Vecrá a glorificar, 

  

Prospero Peragallo. 

Sposa, Piglia e Madre 

Vidi in un dé per me ognor venerando 
Un gruppo che umidir fá le ie ciglia: 
Una vaga fanciulla iva euídando 

Un vecchio cleco é 
Nisto come il guidava, o diss 

TU santo amor di fg 
     

 



  

O OCEIDENTE 103 
            

jAnnos depois — não sei como nem quando — Enconsrer o botão já feito cotas... tava O meigo olhar, que mal esconde 
e Th arcurón de foeipis Nm homem, poe tal form que quem visse Diria 2" Amor de esposa   

Encontro-te hoje a mesma, apenas vejo 
Novos cuidados que do teu rosto têm, ão vêr com quanto amor tu dás um beijo 

Num sêr que tens ao peito 
Digo : Bemdto Deus, que assim te ha feito 

= Esposa, filha e mie — 
Luiz de Campos. 

LENDA DE IGNEZ DE CASTRO 

(CARTA FANILIAR) 

  

(Continuado do numero 547) 
| São umerosas as peças ramancas relaivas à enez. de Caro, & em muitas linguas, além da iacional, Seria BO 36. prolxo, mas impossivel ara mim dar lhe a bibliographia completa de to- qse Com à etc linearo de Cada uma ainda esmo das que, tenhos fria um grosso volune 
em vez Yuma carta. Tenho aqui, sobre a minha isa de estudo, algumas tragodias portugueras: à Cuatro de Quid a Ignez dê Manuel de Figuer Fedo, a Nora Quatro de Comes, a Trigelia de Do. ma ques de Castro de Nicolau Luiz é a D. nes de Clitro de. Julho de” Castilho, assim como à né de Gsro do Lamento, tatoo por José edro Gazovedo “e Sousa! da, Camera. Conhe- 66,8 todas, é uúmiro Os excelentes chóros à metiicação concia e energica de, Ferreira, O deicado remate de Fgnerta à senbaidade e Quit & Gomes, os preciosos lavores classicos de Castilho; mas não é por fo menos verdade o pe dia Garra da fala duma ragedia, verdão  ragedia como a pede este assumo, À Janez de Castro com o ser o mais bello, É lambe, mais simples assumpto que ainda tia clara poelas e Par iso todas ficaram atras do ANG, porque tódos, menes ele, o quiseram 
eneirar dando dne mai iterssseu Esta observa. dão de Ms John Adamson (Almir 0f Camocns) Citada  corcohorada por Garrett, quando die. na Memoriá iegida ad Conserratodo). que é alla condição dos factos charaeteces que pa os nossos fastos serem ni JPells quai todos de "ente 6 esceme simplicidade, de 

  

  

  

  

  

de 
maneira que as figuras, Bropos ou situações da nossa historia, ou mesmio da nossa condição, que. 
Para aqui tanto vale, parecem mais talhados para 
Se vasarem ou moldarem na solemnidade severa 
é quasi estaguaria da tragedia antiga, do que para 
Se juntarem nos quadros menos impressivos, em-| 
ora talvez mais animados do drima novo, ou 

Para se entelaçãrem nos arabescos do moderno Tomancé 
São estas quasi que às pálávras do grande 

méstre e nisto se afista da opinião de muitos 
que ateimam em classificar no drama o assassi- Mato do Tanez. E soh este proposito voulhe dar 
ma novidade, annexando a esta minha carta al. 
ums trechos (Pom drama que Garrett deixou in. Sompleto, acompanhados do plano fundamental 
ga cobra e da telação dos personagens que melia aviam de figurar, É São ineditos, e copiados com 
fidelidade do manuscripto que 'vem citado no 
Catalogo publicado no tomo xxu das suas Obras. 2 

inda” que. curtos, e por isso de poquena signili- 
Gação; pai tem alto merecimento pela sua Srigem e filiação Ha em Gaita mesma quulidade que distm- 
gui Camões, 6 amor da pátria. Revela este sen- imênto. em toda a sua opulenta, literatura, é Tyincipalmente no theatro. Vemol-o resuscitar'no 

Ifageme a gloria de Aljubarrota-e no Aulo à 
Roma bysantna de Dy Manuel Frei Luiz de olza é quasi uma elegia, um echo plangente da 

  

  

   

Rede: 

  

aco po di at pote eo ara  asalm como ao ax:i er, Domingos Rodriguss Gr 

  

Do aÃ Soa Eai PER que Ee od a ap O nda 
ENE Cutalogo dz a pag xvti w Tous De Caso, Drama em tresf actos: Brojeco do Drama e rascunho AS DridEca seen do princi Ao Eee quo pão E rapedia que le phagtasiava na a etica pre 6 bind é dx Porto, to &   

  

Dopo aleuni anni — non so come, o quando — 
Incontrai quel bottón giá schiuso in rosa. 
Fissávan gli occh suol, male oceultando 

i tenerezaa abissi, 
Un uom per forma tal, che tost jo dissi 

É casto amor di sposa, 

  
  

“Tincontro or quella stessa, sol soggiaci 
A nuove cure in opere legeiadre, 
E al vedêr Lamor grande con che baci 

Un bimbo ch'hai tu al perto, 
Ringrazio Dio, che ti fé esempio eleito 

Di spos, figlia é madre. 
Prospero Peragallo. 

derrota de Alcacer, Filippa: de Vilhena o grito 
cnergico do escravo que despedaça às algemas. 
Nos ragmentos. que se seguem transparecem as 
mesmas tendencias patrioticas que se desenvolve. 
Tiam, plegamente se. elle conseguisse. rematar o 
drama. 

(Continta) A, A. da Fonseca Pinto. 

— sem — 

O TORNADIÇO 
Romance historico 

meto 
MORG. DE FORTINHÃES 

  

x 
AContingado do nomero 251) 

Correram alguns annos 
Em 1651, D. Luiza Cordovil) tendo completado 

trinta é dois annos, fechou emfim os olhos à sua 
angustia de, 1o anos successivos, e morreu aben- 
osndo o filho Pedro Luiz, unica consolação que 

feára à sua alma Infeliz é vlusa. No anno segu 
te, Joanna de Aimeids, abalado a sua dossepi 
tie por. aquele novo desgosto, Segura u sorte 
E a vota d adre Lopo, ao ver desaparecer à volta de 
“i tontos afago necessarios à sua boa alma, teve 
tm instante de desanimo, desejando sinceramen: 
te ver-se tambem prostrado por esse tufão de des. 
Graça que lhe deixara a casa vasia, Mas depois, O 
Eatiral encargo de proteger 0 sobrinho orphão, 
Teanimou.o; e pouco à pouco foi concentrando. 
todos os sentimentos da Sua alma generosa = de- 
Atado mixo de saudade o esperanca na ai 
com que envolveu o neto de sua irmá 

Apinas a velha D. Josana tinha fallecido, o pa- 
dré escrevera ao sobrinho primogenito, RUy Cor. 
doyil de Lencastre, que casara em Madrid com à 
filha ds um general hespanho, afim de vir tomar. 
haste definitiva do morgúdio & mais bens que pos: 
Raia em Portugal, dizendo se velho é cansado para 
continuar na administração da casa. A 

Ruy demorou quatro mezes a resposta, e no im 
dtelio, appareseu subitamente em Nilgueiros pon: 
do em alarme a parentella que admirava o ar gen- 
tilhomesco e superior com que ele pisava as sa- 
ja, exibindo orgulhosamente à formusura da és» 
Pta, ima bella Asturiana, à quem tinham emos 
Eeecido com o glorioso nome de Ximena, é que 
varia à documentar. o poder magico dos seus 
randes olhos negros, tres duzias de corações de 

frade se fidalgos, traduzidos em redondilha hespas 
nihola com munôs suspiros e muita mythologia, 

louve um momentanco renascimento de vida 
na cas de Silaveitos ; Ruy Cordovil passada a 
Epoctia de luto, ordenau peguenos trabalhos no 
ifterior do palacio, aim de tornal-o mais confor- 
tavel, é abrla periodicamente os seus salões ao 
Tonvivio alegre da parentela convisinha. 

AS Senhoras, a, princípio, divertiam-se muito 
com a prima, D. Ximena, que ia aprendendo dif. 
feiimente O portúguez & Grenva ds vezes hiarieda- 
des inconvenientes com o vocabulario de phanta- 
Sh que arranjava, com frequencia, para remediar. 
E flias da memoria. Isto, comtudo, não impedi: 
que a estimassem ciosamente; e os bardos que af 
asam à Iyra dos seus estases entre os compassos 
dificeis da galhanda e do minuete, não deixaramde. 
Candar o sé anniversario com saudações Íyricas, 
dnde o nome da festejada replandécis como a ro: 
Sacen de um templo gothico batida per um sol de 
apotheose. 

O padre Lopo, entre aquelles. tumultos, sentia 
tristdzas ubltas que Jhe avivavam mais saudosa- 
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Sn ne o datos iam, 

    

    

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

     

  

Anda cá, menino, vem bêis 
  

    

   
   

  

se em conferencia secreta, como em Lisboa, n'Um 
aíastado gabinete da casa. 
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das, o onde de Val-de-Bouro: exclamou de cho- Tee! fed a NR ar Opa 
“O padre teve um movimento brusco, como fe- vido aiçãos 

que diz v. 84? [= balbuciou, por fim. TR Verdade. Aquelie mensiro > € 6 com. ejEóteou du punitos ur guto distspera de 
— Mas aonde foi isso 2 Lá, em Amsterdam 7 E aim | Ensaio ea on aa Se aquilo se chama castmento e Não sabe? 

Pois foi com essa maldita judia ! io RR tro bee memol CUP as O bacharel ficara pedido de sorprosa. Aquilo 
pareciadhe. monstruoso, inqualificavel! É q seu Bar spamado vinha uma rabiliade endavo 

    

  

  

  

   

  

ue perdição ! Que 
perdição ! — exclamou afi- 
nal, lévando as mãos á ca- e O conde tejo uma visa em sonvals 1 us maldição digo eu Quamas (vezes tenho porz Seo e us é que vm afilho eo dhvenchar a paz da minho velico, quando eu muda fe pa mechcer ita expiação Vejairosia mercê aietiça degenerada "e infade vis entronçar em mim, na cas de “Valide Boutoo se: esta armada feiiceia pera alo gm lho o excominona: dovemreto Houve um momento de silenço: Afinal, o conde, se renando um pouco, cipi- 
A mim, quem me co xe noticia Bi um poreme que ha pouco regregsou de Uma missão diplomatica na corte de Hayao Felumente dei o segredo em um hos mem honrado e discreto Porque, o ento succedêu com tds 08 agravames vergosonhonts. -Afmagino Vosia mercê; o Baltazar ao joroa “a sata. região: a Mholicay pira essa cem tal Bruxa Ae Deus confunda O padre Lopo apena idioramento à eabega com ambas dios pa o seu pasto todas à palava Bram Frouxas, desioamies apenas Sons râucosique de iam ser enclamações, a. md sa argania om um esforço que parecia ficialo. Ãos teus olhos em. Baciados, embaciados á pez jo ops da velhice alto: tada, aquele” piso or. irtordimirio nuca pensádo realisave, etava he dando a visão doentia de uma derrocada enorme; à qual s le sobrevivesse éra chorar 0 seu dessipedos = Um filho meu, tormadigo | — clamava o con de Tloridamente. = Um neto de heroce que pe- leram, nas Crusadas, € espalharam sobre o tar Bariemo dos povos as dowtlnas do Rôdersprorro descendente de uma ripe real de bravos Eedrise misturar Dá arécia vil do povo maldito questa do a fé com que fo read, os deveres o seu sim gue, tudo, todo ! Veja vota mercê que maldição fado pacaeo do meio lo — Que perdição, que perdiçioio=:repéti id tamente o padre Lopo. Pci Fe A "mesma concentração dolorosa emmadeceu por largo verao os dois velhos” Pas pomudeceu e vide. Bouro rompeu de nona Mei sede lenta quabenda deusa Cita deigost trodomie o ão calor é vida Sai de Lisbon com tenção de munea sas fi tap senão Feclamodo par deveres na cont Mo lo da cidade paréte que exaeenbva Lua oras CA gota von para Val de Bono aipora e prt ei ds Vhs paredes do e sol Deu elemento poupou á condesia minha malher ue 

desgosto: (D; Eeocadia de Tovar, tinha fallcido io qnnos antco): E aqui estou pedindo lie ao 

  

  

   

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

menos por algum tempo, a companhia de meu 
=N. S.t quer levar Pedro para Val de Bouro — «Quero. não : desejava. Não me esqueço que à sua amisade tem mais direitos do que a minha = Direitos, não... V. S4 é avô... 
— Um avô que aparece só de annos a annos, 

F$rãe os diretos naturaes. Mas socegue; vejo que 
lhe custa separar-se do pequeno... Irei só 
Não, senhor; não consinto... 
Nesse caso venha também vossa mercê. 

Quando se aborrecer, voltará. Penso que o não prendem graves interesses á vida que aqui tem... 
— Nenhuns, a não serem os do Pedro ; mas is: 

so é fncil de remediar, Deixarei à pessoa de con- fiança o encargo. 
Então resolvamos isso, Só se o senhor Ruy Cordovil... À proposito ; eu não fallei de estas 

coisas do Balthazar, diante de elle, porque me pa- 
rece melhor restrinir quanto possivel o numero 
das pessoas que estão na posse do segredo. 

  

  

  

  

      
  

    

O EXPLORADOR V. LOVETT CAMERON 

Futixeiro Ex 5 DE MARÇO DE 1894 

— Sim, sim, pensou V. S. acertadamente. De. 
mais, meu sobrinho Ruy é um frivolo a quem não 
convem confiar coisas de tanta importancia. 

“Tres dias depois, o Conde de Val-de-Bouro, seu 
neto, e o padre Lopo de Alincida, seguiam pári 
o alto Minho. 

(Continia) 

  

REVISTA POLITICA. 

  Já vimos tarde para ganhar aleiçaras das ele 
ções que se realisaram no dia 15 do corrente, mas 
como temos que registrar aqui o que de mais im- 
portante vãe occorrendo, na política portugueza, 
pouco nos importa que a estas horas todas as 
tubas da imprensa governamental tenham apre- 
goado a victoria do. governo, ao mésmo tempo 
que Os jornães da oposição vão reeditando todos 
os clichês que tem de reserva para estas ocasiões, deslamando contra a corrupção é torpezas prati 
cadas no acto eleitoral, 

São tão conhecidos estes processos críticos das 

  

  

oposições, que já não impressionam ninguem, POFqUe alital' todos so Servem dos mesmos nos é nenhum está nos Gatos de aurar à primeira pe- 
di ã 1 idencis jom eorrupéão ou sem ella que se evidencia, no acto eleitoral, “é que mete dos eleitores de Lisboa pio. vota o que fz suppór que delega aquelle direito na oútja metade que vota, e nestes casos o triumpho É sempre. grande para os que vencem, porque &o deve, suppõr que venceram Pelos que votaram é pelos que não votaram. Sendo certo que ab oppoiões empregam sem. pre todos os. meios de que dispocm, indo à uroa Com todas as suas forças, não se póde admitir que percam “um voto sequer dos sebs partdarios é amigos, por. sto devemos sempre considerar à victoria dos governos grande Algumas folhas. republicanas descompõem os aleitêres. que não votaram. no Seu pardlão, ehae “mando lhe corruptos, que venderam jo voto é ou: 

  

  

  

Ass si, coa a co 
biicanas dizem, devem en. 
ros partida o de 
rompe Vender O vt oi é claro (ainda segundo 
5 theori Lia ditas folhas) 

por corro do pda 
venderam, retardar! 

fam ropilicanos Pporiia 
rapa e nen sdpra e gae 
narchico. fo Oito é logico ou não na logic 
tica apaixônada & inreite cúida dos republicanos tem destas contediceões que RE A dica sea iorque 
da toa “Olhando, porem, o acto cleo asi, sem 
Eros com a parcialidade, 
hos tmântido, não potemos deito de noo inaner 
é metade dos eleitores de 
Lisboa, deixaram a: uma, contido“ ndiderenços 
unilestarãe, “apesar” das 

Quizeramos que todos os cididios que Jem voto o anseia que 
ferentos sahE-se da indolem: cia em que está e vicssé perante arm lavrar tam 

ão de coisa, e Então se poderia saber se 0 púie 
men que o rege, e to seria uma proja mol mis posliva que tódas as deciamações que para abel dn o sado seua, 

pôr; (ssguitdo aquele” dito de que «que cala Eonientes) que 08: que não ota delbgam Gsse direito, nos que votam e pensam portanto come exts, ou so completamente indlierenter a cado ug de pasa 7 
êcamos ter de deitar à fdês He que e malovia dos “leitores é effecivamente Indiferente, & essa tos aierença ser am dO poiores Eyratomto da nos decadenca pohica que nos leva pera danosa 
“Eis a triste Conclusão que nós tiranos do que sê acnba de passar com ae as eleições 

João Verdades, 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

Reservados todos os direitos de proprieda-      
Node 0, 

   


